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de estabelecimentos pios, a 


ntex. gozurão do beneficio de 25 por 
s que mandareim inserir. 


| PORTO 3 DE JULHO. 
“ESCOLA POLYTECHNICA, 


Recegemos a Memoria que a il 
Justre Corpo Cathedratico da Polyte- 
chnica desta cidade diri 
«los sors. deputados, sobre o projecto do 
snr. Julio Pimentel, que tem por fim 
acabar com este importante e recom- 
mendavel estabelecimento scientifico. 

Agrailecemos à remessa que nos deu 
a satisfação de lêr um papel em que os 
argumentos a favor da existencia do es- 
tabelecimento são deduzidos com rigor 
logico, filho do habito de raciocinar pela 
exactidão “dos principios e a que de 
certo não ha que responder. 

“Elaborada com a consciencia que 


dá a plena convicção da verdade, aj? 


Memoria produzirá o salutar effeito 
da feto e temos que não se re- 
sistirá ao pezo das idéas em que abun- 
e que os ilustres signatarios verão 
“coroados os seus Jolvavéis esfurços na 
“conservação da. Polytechuica que re. 
“gem com tantozelo e proveito publico. 
* Havendo a respeitavel - Associação 
Commerei a representado! à Camara no 
do da Memoria, não podemos fit. 
scentar nossas humildes 
convencido. de que? a natureza 
fe periodico compor: ta o objecto que 
s -stippomos -d'interesse immediato 
as classes industriaes por affectal. 


à educação de seus filhos. 
“Supposto “entendamos que o illus- [1 
tre proponente vai guiado no projecto 
com a bôa fé que “deve: possuir um 
eleito do povo; custa-nos a compreben- 
der qual, seja a somnia de proveitos que 
o levassem a concentrar os altos estu- 
capital, deixando o Porto ape- 
nas, com estabelecimentos d'nstrueção 
“secundarios e sem-o' complexo e cathe- 
goria scientifica que assistem à Polyte- 
* Não podemos conceber como 
strucção o unico manancial 
riqueza que tenham à sua dispo- 
«Sição as classes menos. abastadas para 
d tinguir-se na sociedade, e 


= FOLHENIA, 


A essi A pesso 


A ESCRIPTA. 


«Esta tica invenção, arte maravilhosa de 


” 
fallar aos, ausentes e que torna por assim di- 


“zer o homem immortal, foi devida segundo a 
tradição a Cadmo, filho. d'Agenor rei. da Phe- 
nicia , tendo, a sua origem na Grecia : 


s(estide lui qui-mous vient cet art ingeiieix 
De peindre la parole, et de parler aux yeux ; 
t par les trnite divers, de figure tracés - 

E dê Ja touleur et du curps aux pensécs.” 


Anfes--do invento: da escripta os - antigos 
-eonservávam os factos na memoria, por meio 
de tradições oraes, canções -historicas ou por 
- figuras: symbólicas; — em dias; determinados 
havia homens que recitavam' nas praças pu- 
blicas extensas orações, narrando os. feitos e 
acontecimentos - dos antepassados, 

“Os Fgypeios serviam-se dos bierogliphos, 
caracteres - symbolicos : : uma espada represen- 
tava um tyranno; um piloto dirigindo um 
navio, significava o governo dos Estados &c.; 


no 2018.> repetidos 10 rs. 


a todas no que lhes ha de mais caro | 


Porto —/Por ano . « 090 réis, 
estro 


tre 


cento no importe 


por aquella ganharem. posição nesta, 
seja “justificavel o. pensamento que ten- 
de a fechar a porta a essas classes ve- 
dando-lhes o ingresso a muitas po. 
sociaes que exigem um saber determi- 
nado que se lhes deve fa », muito 
principalmente em um governo. consti- 
tucional onde o cidadão obtem pelos 
merecimentos pessoaes e conhecimentos 
scientificos a verdadeira e genuina re- 
commendação. O projecto significa à 
nobilitacão na sciencia para a classe 
rica, parecendo querer estabelecer uma 
oligarchia na cousa unica que a Provi- 
dencia facultou a todos os homens — o 
desenvolvimento do espirito. 

Estas asserções estão longe de uma 
nação vaga, porque sentem-se bem 
ivenciveis dificuldades que estor- 
varimm a classe pobre para hir buscar a 
Lisboa maior elevação na scien 

De ha muito que em nossos corpos 
cathedraticos se descobrem tendencias 
para a desharmonia, e alguns ha que 
aspiram a uma supremacia que veste 
mal a sua natureza. O verdadeiro. pro- 
gramma de semelhantes corpos deve 
ser o de transmittir o que sabem à 
maior somma possivel de cidadãos. Que- 
ar hoje a sciencia n'um regu- 
Itens mysterios. “Osiris, é real. 
mente fugir á ephoca e crear perga- 
minhos no “que mais convem fazer ac- 
cessivel, 

“Não. ha quem EE de querer no 
aiz a instrucção publica devidamente 
regulada e com a precisa disciplina 
em harmonia com os interesses, dis- 
tincções, creadas' e as possibilidades da 
nação, mas'não, ha tambem quem pos- 
sa descobrir em que a existencia da 
Ronei do Porto ataque a regu- 
laridade, a disciplina, “os interesses e 
distincções creadas e as possibilidades 
do paiz. 

Será então porque os homens in- 
struidos são de mais ou porque a abun- 
dancia d'elles no futuro venha a pre- 
Judicar ? Ou será porque o Porto e as 
provincias do norte não estejam habili- 
tados para. possuirem um. estabeleci- 


isto era muito confuso”, por isso que da mes- 
ma forma' que uma espada representava um 
tyranno, poderia tambem e com bastante: ra- 
zão indicar 0 valor. 

Muitos processos foram empregados para 
se escrever antes de se chegar ao papel e 
penna, com mais ou menos perfeic 

A principio usou-se-da pedra lisa, da 
madeira e do bronze ; depois o marfim e ou- 
tras materias mais ligeiras ug brent ado- 
ptadas. . 

As camadas das cascas que os troncos 
das grandes arvores costumam crear, depois 
de cortadas com 'a regularidade possivel, ser- 
viam para formar uma especie de livro, pala- 
vra esta «que tem sua origem na de liber, no- 
me que os hotanicos dão ás ditas camadas. 

Tambem se servirão do papyrits, especie 
de cana.que se dá muilo nos pantahos do 
Egypto, cujas membranas sobrepunham | umas 
às outras para maior consistencia;: é de pa-l 
pyrus que nos veio a palavra papel. x 
* Com. os tempos lançaram mão do perga- 
minho, materia animal, da qual. fez uso pela 
primeira vez Buménes, residente em Pergamo, 
por cuja razão lhe ficou o nome de perga- 


minho. - 
Foram tambem muito. usadas taboas) co- 


ti cieto D'ASSIGNATURA : 


publicacso as Segundas, Quartas e Sabido: 


one 


V. 


Provincias, — Por anno [franco] 4:800 réis, 
2:400 


HERE 
que esteja 


153900 O nO 


mento scientifico onde se encontrem dif- 
ferentes cursos regulares de sciencia ? 
Não podêmos atinar com as respostas. 
Estamos longe d'acreditar que es- 
idéas occupassem o ilustrado es- 
to do proponente que nos parece 
dede mais um estabele- 
cimento em grande em paiz tão pe- 
queno: mas dai aos alumnos da Polp- 
technica a consideração que ella mere- 


ce; accommodai-lhe o pensamento das | 


escholas professionaes e vereis pela af- 
fluencia d'estudantes se um só estabe- 
lecimento os conportava com todas as 
convenien que a administração pus 
blica tem o rigoroso dever de minis- 
trar-lhes. Essas cuveniencias são com. 
modidude para o facil accesso à in- 
strucção e galardoar esta por modo que 
ella se torne uma necessidade, Assim 
tereis homens instrvidos por todo o 
paiz quando carecerdes d'elles, e não le- 
vantareis um privilegio para as pro- 
vincias do sul ou para as cercanias 
de Lisboa, privilégio tanto mais odioso 
porque offende directamente a intelli- 
gencia, dom precioso que se não deve 
nos homens. 

Sea Polytechnica não SAuiLO no 
Porto era hoje que devera ser creada,, 
porque o desenvolvimento da instrucção 
nesta cidade nos. ultimos. vinte annos 
cresce de dia pura dia, esa concorreu- 
cia dos filhos das provincias limitro- 
phes, a beberem o alimento do espi- 
rito, augmenta do mesmo modo. Con- 
sultem-se as estatisticas das diferentes 
aulas do Porto, entre-se por esses col- 
legios-de novo creados e vêr-se-ha que 
o numero d'estudantes vai correspon- 
dendo á somina «ilustração  adquiri- 
da no paiz, nos ultimos tempos, tenden- 
do aproveitada e devidamente a pro 
porcionar-se com a população. 

A Polytechnica concentrando o es: 
tudo de cursos superiores não é mais 
que uma necessaria e reclamada cima- 
lha para o edificio da instrucção pu: 
blica nas provincias do norte, 

Du Academia de Murinha e Com- 
mercio creada em 1804, tirou o Porto 
[TTTrororovtzçcloooo 
bertas de cera, sobre a qual: traçavam as Je- 
tras com um estyleteou ponteiro aguçado por 
um lado; para gravar, e achatado pelo outro 
para apagar. 

Esta invenção, em relação: aos tempos, 
tem alguma: semelhança com os nossos livros 
de lembranças, a que ordinariamente chama- 
mos Souvenirs. - 

Os Chinezes servem-se de canas e pinceis 
para escrever : são estes dous instrumentos os 
que mais convem à finura do” seu papel, assim 
-como ao caracter desigual da sua escripta. 

O papel inventado nomeado do seculo 
XIVdeuum novo impulso á arte descrever : 
— a fabricação annual em: França excede a 
2:800,000 resmas. 

N grande descoberta do papel e pennã, 
tão rica como util, alcança todos os dias no- 
vos “melhoramentos: , e cada vez se hão-de 
aperfeiçoar mais estes meios de exprimir os 
nóssos. pensamentos. 

Layater diz que -se póde: apreciar o ca- 
racter de um homem pela sua: escripta, do 
mesmo modo que pela orthographia se póde 
julgar da sua instrucção. 

A proposito d'escripta-extrahimos do Cor- 
reio da Europa o seguinte facto, tão curioso 
como ntragiinátio, dá 


Assipna-se no escri 


ptorio da empreza, rua de Bellomonte n.º 74, 
e correspendencius, de porte. 
»o por 40 réis no mesmo eseriptr 


A Empreza acceita e publicará grateitumente qualquer artigo que 


objecto que este periadieo se propõe tratar, com tuto 


em harmonia com o seu progranma. 


para seus filhos os mais proveitosos re- 
sultados; e teve a satisfação de vêr 
alumnos distinctos disseminados por to- 
das as classes da sociedade, A Polyte- 
chnica,. que ampliou o pensamento da 
Academia, mais vantagens sociaes tra- 
ria no tempo moderno se os empre! 
dos publicos de fodas as classes não 
fossem hoje mais filhos dos: successos 
politicos do: paiz, que das habilitações 
«le conhecimentos que aliás se lhes de. 
vera exigir. 

Crêmos piamente que o tempo nor- 
al das idéas Jiberaes se vai aproxi- 
ado e com elle o acolhimento à 
realidade: do merito ; e então vêr-se-ha 
que a Polytechnica favorecida e patro- 
cinada, como tem de ser, hade tornar-se 
nas províncias do norte o fúco do bom 
funceionalismo, do angimento prog 
sivo das letras e da instrucção mil 
tar; dando ás classes industrines felizes 
aspirações que as distingam, e levan- 
do às differeutes carreiras da socieda- 
dade individaos instruídos para os mui. 
tos ramos a que se dedica, 

Não podemos acompanhar a JHe- 
moria em todos os pontos por onde faz 
saltar aos olhos o anachronismo da ex- 
tinção da Polytechn ca ea nenhuma: 
dificuldade que ha na sua manuten-. 
ção; não o comportam | o 
um artigo de jornal, e para ella envia- 
mos nossos leitores, 

Sobre tudo, o que nos magõa é vêr 
a pertenção de tirar à classe pobre o 
recurso aos estudos superiores que a, 
Polytechnica lhe faculta. Devemos à 
Academia de Marinha e Commercio 
grande parte: dos recursos da vida, 
graças ao munificente pensamento que 
a creára. Seju-nos desculpado querer 
para nossos filhos mais alguma cousa 
do que nós tivemos. 


m 


— == 
NOTICIAS DIVERSAS. 
Molestia das Vinhas. — Segundo 


as; ultimas noticias do Douro, Bairrada, Minho 
e Lisboa, a molestia não tem parado , antes 


Existe no-mundo parisiense uma pessoa 
M. de M...; que se creou com a escripta uma 
especialidade bastante singular. As especiali- 
dades são ordinariamente | bem parei no 
mundo. y 

M. de;M,.. sustenta que não precisa mais 
do que vêr a escripta de uma pessoa para lhe 
conhecer:o caracter, o gosto, a inclinação, a 
constituição, os sentimentos, a moralidade, as 
virtudes, os vicios, as qualidades, os defeitos, 
os tálentos, e até os mais secretos pensamen- 
tos. Ora eis aqui um homem bem perigoso 
ou precioso , segundo as occasides. Elle fa- 
culta a sua arte para obsequiar os seus ami- 
gos, pessoas do seu conhecimento ou que lhe 
são recommendadas, e é muito consultado. Por 
occasião das mezas girantes, não lhe deram 
talvez a devida attenção, mas depois sim ; to- 
dos crêem n'elle, e o facto é que a suape- 
netração tem Bido provada muitas vezes, e 
nunca lhe. falhou. 

M. de M... não se póde dizer um déstes 
sabios que deixam de praticar para com elles 
a sua sciencia, e não se guiam pelos prin- 
cípios, que apresentam aos outros como re- 
gra infallivel. Viajando na Allemanha ha al- 
guns annos, achou numa estallagem uma car= 


ta n'uma gaveta, que lhe inspirou uma pai- 


pelo contrario continua a' progredir em grande 
escalla. - g em 
Nos arredores desta cidade acontece o 
mesmo. fe 
Um pedido ao Exm.º Direétor| 
d'Alfandega.— Nesta estação em que ANui- 
tas familias vão passar os Domingos: nas Ggbin-) 
tas proximas ao Rio Douro, e quando astbbr-! 
rente, é grande, por occasião das Nibrés Nil 
vas, é para os barcos de muito risco atra- 
carem á barreira do Sul, ejá por vezes tem 

«estudo proximos “alguns “desastres: por “isso pe- 

dimos ao Exm.º Snr. Barão de S. Lourenço, 

que nesta occasião ordene que os barcos atra- 
E] ira 'contraria, para não 'termos à 
istro. 

o Commercial. — A Direcção 
deste estabelecimento participou aos-seus ac- 
“elofistas, “que “o rateio “dos lucros «do primej- 
yo semestre deste anno é de dous e meio 
por “éênto, ou B$U00 por déção; e que 'o pa- 
Bimento “coineça “a -fazer:sé nb dia '6 do cor- 

-trente. ; 5 

Uma sem graça. — Um ou 
Alguns individuos que não tinham que fazer, 
deitaram um phosphoro a arder na caixa do cor- 
teio, colocada na Rua de St." Catharina, re- 
soltando queimarem-se as cártas que ali se 

“inham Tançado! Felizmente julga-sê 'que 'não 
ram ue circunstância, Porém se algima-des-. 

-sas cartas “incluisse “algum - documento “imipor- 
tánte, não causaria um grande transtorno ou 
prejuizo ao seu possuidor? Esperamos que a 

auctoridade syndique, ácerea deste aconteci- 
mento, e no caso de descubrir Os 'seus aucto- 
hores lhes dê uma lição para'servir de escar- 

'mélito ipára'o futuro. $ 

'Companhia Segurança. — 'Como 
annunciamos, sexta feira-reunio-se 'a'ássemblea 

«geral desta 'Companhia'de Seguros. Depois de 
Tão o relatorio da gerencia. do anno findo pro- 
“cedeu-se à eleição da nova Direcção, ficando 
“recondusidos ós Snis. Visconde de Castro Sil- 
“va, José -U'Almeida' Campos Junior, Mandel José 

Monteiro Braga, Francisco José Pereira Pinto, 
-e “Corhelius “Steur. 
| Vapor D. Maria 2.º-O Arauto re- 
cebeu- da Madeira uma carta dum passageiro 
que para ali E neste barco em que lhe diz 
que O vapor não tornou a experimentar o mais 
Pequeno 'desarranjo na maquina, que andou 
ierfoitamente, mão (deitando nunca menos “de 

“dez, “dez 'e meia, onze ua E hora. 

«vu Estrangeiros domiciliados em 
H RS decretado com data de 10 
mez passado, que os estrangeiros “dorhi- 
iliados em H púlia, sb 'compréhendessem no 
“adiantamento-de'contribuições, decretado já em 
- 49 de Maio, sendó sujeitós 'aos impostos v0r- 
“dinarios “tento por sua fortuna'territorial,'como 
«peouniaria ou urbana, e-sua riqueza industrial. 
Alfandegas da Russia. — Em con- 

i io -dos portos do Baltico, 


B 


Gliárta “parte. 
Projecto!sobre'Instrúcção 'pii- 
blica.—=A “Camara 'municipalde Vianna «do 
“Castello, féz Juma representação “á Cantara dos 
“Snrs.. Deputados reclamando “contra 0, projecto 
sobre instrucção publica apresentado pelo Snr. 
Julio Pimentel. 

| Proposta. — Na sessão de 27 do passado 
na Camara “dos “Deputados fez “o -Snr. José 
Estevão. uma proposta, tendente a obstar a 
espantôsa emigratão para “q Brazil, ôu ia re- 
gula-la, nos casos em que não fôr possivel ou 
util“impedi-la. “Entre “outros meios “para 'se con- 
seguir este “fin, propóem que:se persiga 


= Mito “yioleiita “pela “pessoa, “lie “arescreveu ve 
Assignou «com ro “Simples «nome de Carolina. 
Hornar=se «apaixonadamente namorado pela lei-. 
tura devuma carta, não “é sima -cousal incom- 
“preheúsivel, «nem “um “facto sextraordinario,-'e 
ainda menos admira se ao abandono eárgra- 
ando vestylo,'a carta seêxprime dotes erhobres 
sentimentos, “revéla «pensamentos duma alma 
elevada, “terna e “candida ; "e -exprime »aitin- 
guagem “encantadora “de *um espirito vamavel 
e dim coração ióven e:puro. Mas “a »carta 
aehada “por “M.vde :M.:. “continha apedas as 
intes cpalavras : 

«Nós »partimos -esta moute,, minha «cara 
abprima. Acabo «agora -mesnio d'emmalar ra 
s/minha roupa, “demorada: pela“negligencia -da 
vadeira, “que'a devia » trazer “esta “manhã “e 
segue só “Veio ás tres-horas. -Jantamos'êmca- 
«:sa de minha irmã ,-com meu 'tio'Sebastião. 
«A nossa cpartida-está «destinállav para “as sete 
« horas-e meia, visto “é, “loxo depois dejantar. 
« Adeus, cedo nos veremos, -poisique' no nfim 

ado “mez: deves vir nter comnosco. » 

*ePuarprimarmuito afieigoada, » 
«e CanbLiNas» 


" Era cdificil basear «uima” opilião “sobre: q 
eonteúdo desta'carta;más: M.ide Mo. ccachouma 
sempjaro “espirito, “O lcoração, cos: pensamentos, 


los meios legaes os alliciadores e corretores 
das. negociações de emigração; que se estabe- 
ecalh hos poftos de mk 'regrilaiirebtos jpoli 
Wiaesy ão frustrem (85 okfegações Westraivo: 
sim Como de testábblegaim contr “os iifrhc-! 
Worestdbstes à 
a es pais Ed dedjué sê É ma 
rant orés “de i, 05; o 
Confio PCdiisultir no Brasil inão dê judas pré 
tecção nem favor a este trafico, e que se pro- 
cure obter do Governo brasileiro a reprova- 
ção “e coerção dos contractos sobre serviços de: 
emigrados, de que possa resultar ofensa á 
liberdade, honra e dignidade dos mesmos es- 
cravos. É; « 
onra pois seja feita ao Snr. José Este- 
vão. Oxalá que a Camara tome esta proposta | 
na devida consideração e a discuta ainda nes- 
ta Sessão para se “obstar “à nossa «espantosa! 
emigração para o Brasil e ao vergonhosissimo 
trafico de escravatura branca que está fazendo. 
Barca Senhora da Boa Viagein—| 
Esta «barca entrou mo Tejo no dia 27 de Junho,| 
procedente de Pernambuco em 42 dias com 
assucar, e 7 passageiros, 7 
aquete do Sul,.— Sexta feira ás| 
41 hóras e meia da manhã passou para o Nor- 
te o paquete iingléz Madrid recebetido 'a 'mala 
'e/20 “passageiros. Neio “de 'Lisboa em “26h: 
ras, . | 
Duarte 4.º Flor de Beiriz.-- Eg 
tes dous navios que se achavam fora da barra! 
navegaram pára Lisboa Sabbado às 8 horas da! 
tarde em: consequencia das ordens terminantes 


regidlamentos penas *esrêspniten-| E po 
que “firestêm cónitas Win à casal: do fallecido,|| 


rdo “conselho “de sátde. 

Vapor Cysne,— Este barco que 'sa- 
hio dó Tejo 'hontem á 10 horase4b “minu-! 
tos entrou nesta barra hoje pelas & horas;,| 
conduzindo 101 passageiros, entre -estes -o8 
seguintes : E 

José Luis Nogueira, Agostinho José Villa- 
ça, António José d'Araujo. Guimarães , José 
Gonçalves do Passo, José Lopes Guimaries , 
“Antonio Ferreira Neto, Agostinho José 'Rodri- 
gues Valle, Manoel Ferreira da Silva Tarrozo 
Antonio José Vasques, José Antonio-Pinto de 
Carvalho, João Alves da Silva, Antonio Joaquim 
Pereira, José Maria Moreira, José Maria d'An- 
drade, Jerônimo José da Fonseca, Manoél Coe- 
Tho Moreira, Paulo Gomes da Costa sua esposa, 
Joaquim Amtonio de Vasconcellos, Frâncisco 
José Ferreira, José Antonio de Magalhaens:, 
Barão de Castello de -Paiya, Manoel Falcão Costa 
de Menezes, Baroneza do Seixo 'e dous filhos, | 
| Francisco Ribeiro de Faria, Bernardino Marca, 
Joaquim José Gômes Monteiro e sua esposa, 
“Silverio Ferreira Ribeiro Guimarães, D. Maria 
do Carmo Cardozo Pereira, Domingos José 
Moreira Lisboa, João Rodrigues Cardozo, An-| 
tonio da Cunha Guimarães, José Buisson , 
Henrique Latourette, Julio Bisqueizburn, -An- 
ther Wenrique., 

. Manoel 1, º — Este brigue 'acha-so 
Tora da batra. á 
"Companhia 'Garantia. — Sabbado 
reuniu-se a assemblea “geral -desta “companhia 
de seguros páraouvir o “relatorio da gerencia 
da Direcção durante o anno que findou em 30 
de Junho. O resultado foi o que ninguem es- 
perava. A receita foi de 75:1354345 perdas 
K7:551$955,'que conjunctamente com as des- 
pezas geraes, dá um resultado liquido de 
18:1008000. E” digna de louvór a Direcção 
pela "solicitude que empregou. Em «seguida! 
procedeo-se rá eleição da Coimmissão do exa- 
me .de contas, sahindo eleitos os Snrs. José 
Luis Lopes Carneiro, Antonio Joaquim d'ÓJi- 
veira “e Castro, “e Manuel Pereira Guimarães 
os sentimentos, “as qualidades “e “as =virtindes, 
«que «se não , revelavam: notstylo. 

-— Que incantadora pessoa ! exclamou elle; 
joven, bella, 'com “as mais amaveis qualidades, 
e d'uma virtude a toda a prova. «Eis caquiva 
mulher que; me convem. «Ella “é 'solteira (a 
escripta lh'o tinha dito); “é necessario lencon- 
trasla “e “casar «com «ella. 

Correu logo a tomar informações, mas 
nião-pôde obter nêm -um só «indicio,, mém um 
:8ó -vestigio da -pessoa,-que esquecêra a carta 
ma gaveta, uma “carta sem data, “e querlápo- 
dia “estar -mettidla 'havia 'muito tempo, .M.'ds 
:M... nem por “isso deixou de proseguir com 
coragem has -suas indagações. A joven 'pes- 
soa “chamava-se ' Carolina, «tinha uma “prima, 
uma irmã, e um tio Sebastião, taes êram'to- 


e Silva, que tem a apresentar o seu parecer 
na assemblea geral de 8 do corrente. 
No Jormal do Commértio 
- = Pelo cofishlado do Pará “se procede aí 
“ihyonbiia (dos Mers do Hallecido lAntonio José 
AR Biintedítal daquele consulado de, 
' hawibm sido avisadhs as pessoas; 


a -apraseithlias. , « 
—aviam falecido em 3 de Abril no Pará 
os portzguezes: Manoel Joaquim Gonçalves de 
idade 33 annos; em 9 José Cesario Verol -de 
Lisboa 30 annos, solteiro, livreiro; em 4U José, 
Antonio, de Santarem 31 annos; em 11 Do- 
mingos de Azevedo '70-annos, nãoconsta-na- 
turalidude. . 
Do Popular: 
Durante o an 
zidos mo Brazil 60,000 escravos; em 18%0-con- 
seguiram ainda os: negreiros levar ali 54:000 
destes infelizes ; em 1851 apenas entraram, 
2:187, e destes 600 oram aprizionados por. 
cruzeiras: Iravileiros “e. postos “em liberdade. 
Ê ini E 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Porto 2 de Julho. 


“As noticias recebidas hoje pelas folhas -fran- 
cezas são muito importantes. | 
Os russos levantaram .o cerco de Sillistria, 
passando para a margem esquerda do Danubio, 
em consequencia duma sorfida, que 'a'Buar- 
nição de Sillistria fez no dia 45 do corrente 
mez, za qual foram idestruidos (os trabalhos , 
ie “os russos “tinhain construido a ilha «do 
Janubia defronte da fortaleza. - Os-russos.des- 
truiram as suas fontes depois de terem re- 
passado o rio. Dizia-se tambem que os tur- 
cos tinham tomado Giurgewo. No exército 
russo rema a maior desmorálisáção, pélo'miau 
Gxito, que 'tem tido todas as suas operações. 
Estão restabellecidas as communicações -en- 
tre Schumlae Sillistria. 
A divisão do general Liprandi evacuou Sla- 
tina, retirando-se em direcção de Pitechti. 
O Epiro está pacificado, mas a insurreição 
continua na Phessalia, para onde 'maréharam 
os Turcos. “Os “tres commissários francez, in- 
glez, e grego, que tinham sido mandados 'á 
“Thessalia para obrigarem os insurgentes a sub- 
melter-se, mada linham. conseg) Haratas- 


sos foi o-unico, que cedeu jy-Petros 
marcha com 8,000 homens para Larisse, Diz- 
se que Plnlorétas batté coluna turca, 


diante de Volo. 

O márcehal 'Paskewitsch “chegou «a Jassy 
no dia 16 de Junho á noute, devendo deixar 
esta cidade dentro 'de alguns, dias, para se 
dirigir directamente a Odessa. 

No Baltico a esquadra do almirante Plum- 
ridge destruio os - caes, as canhoneiras, as ma- 
“deiras de construcção, etc. em'Brahestads “no 
dia “30 de Maio, 'e em Uleaborg no 1.º “de 
Junho. Os naviosique operaram esta destrui- 
ção foram 0: Lcopard, «e Odin e outros. Fo- 
ram apresados muitos navios com as suas 
carregações.. 1500 Homens desembarcaram. pa- 
ra se apoderarem,: se fosse possivel, dos fun- 
dos do Banco. Os habitantes, que “vivém"ao 
longo da costa refugiaram-se no interior. 

Os inglezes  apoderaram-se ide “Torneu, sem 
que houvesse resistencia, . tendo o almirante 
Plumridge dirigido mesmo o desembarque. Diz- 
se que Torneu vai ser fortificada e servirá dl 
estação ás 'trópas inglezas. 7 
“Por tuma participação 'telegráphica Mrevebi- 


Homem-álto -e-batershe Tâmiliarmonte-no-hom- 
“bro, «dizendo-lhe : « Como lpassaes, «meu, caro 
Sebastião? |, Ê ) ' 

“MdeiM.s.» deu vam vsalto -sóbre osbanco : 

- — Chamais-vos Sebastião ? 
Sim, senhor. 

v= Tendes ima sobrinha «chamada »Garo- 
lina ? 

='Sim, senhor. . 
“oahiu desmaiddo-os:braços«de 


seu! futuro “tio. E 

Um mez depois era o esposo de Carolina; 
*As paixões “como “a 2sua esão irresistíveis; sobre 
sudo quando se apoiam numa - belta posição 
e em cinçoenta mil «francos ide» renda. - | 

M. de M... pode citar. triumphantemente 
orseu exemplo. “A “sua “mulher “era, -'comcef- 


dos -os dados;, «que “elle “tinha; «com isso o 
mundo lhe «estava rabérto. “Correu todas vas 
águas thermaes «da-Alemanha «sem 'o menor 
[nuccesso, -e “Yoltou «tristementeva Paris, “sem 
saber se o. objecto da suapaivão -eraruma Pa- 
risiense, “ou umaprovineial, 'buumaBelga. 
"Era visto o: quea “escripta-lhe não dizia.-Elle 
“estava - desesperado, mas “o “amor nem porisso 
lhe existia menos no fundordo “coração, quando 
um dia, “no jardim das “Pulherias, estando as- 
sentado ão pé de umihomem gordo, que a 
o jornal d'annuncios, viu .chegar-seareste um 


feito, encantadora e perfeita; tornou-ó comple- 
tamente “feliz :— é “verdade «que «ella morreu 
'trez “mezes depois «do: casamento. T 

“Um dia 'M. mde'M... tinha “ído pôr «uma 
somma “consideravel vem «casa: d'um: banqueiro, 
cuja solidez lhe “era sgarantida por numerosas 
auctoridades. Depois “de contadas : asnotas do 
banico, 'o banqueiro: passou-lhe “ovrecibo;; “M. 
de“M... ' tomaco, examina “a escripta, rasgaso 
friamente, torna a metter'as-motas ina'cirteira, 
a carteira no holso e sahe. — Um mez.dépois 
ohamiyuiro tinha: falido ! 


no de 1848 foram introdu-| 


lda em Paris no dia 4, se soube que o ge- 
neral Kronikoff foi nomeado embaixador em 
eheran, em. substituição do general Dolgo- 
Pon. 
| 5SBhamyl avança com 25:000 homens, e 
Ma speras d'artilharia. Os turcos fortificam 
Redout-Kalé. . - 1 
- Wo Times de. 27 de Junho : 
- Pelo telegrapho submarino e europeus 
Vienna, segunda feira de manhã. A nou- 
“te passada chegou a Vienna a resposta do Czar 
“á-nota-do Imperador Austria. var 
“A Russia, querendo dar uma prova da alta 
consideração , que ten pela Austria, “consente | 
em evacuar .0 territorio turco. 


PARIS, 2.º feira. ' 
, O Monileur diz: que um despacho telegra- 
“phico -de -Bucharest -datado «de -23, «ennuncia 
que o cerco de Sillistria fóra levantado «por 
ordem “Superior, » «ue “os 'rtissos tinham eva- 
cuado Giurgewo, e que todo o exercito hiá 
retirar para alemdo Proth, 


— Londres 26 de Junho de 1884. 
Cambios — 
“Sobre Lisboa ba % 

» Porto 63. 


o HESPANHA, , 

- O Governo recebeu «as participações 

telegraphicas que damos em seguida. 
Por ellus consta que na madrugada do 
“dia 'D7 saio de Madrid a força “detvávas 
“hírinse infantaria, e” atuma legoa de alistan- 
“cia muniram-se-lhe Jos ;gernieraes “O? -Dbnell;, 
Ros «de Olano-, Messina, Ovila. Voltaram 
depois sobre a capital;e ahi se lhe juntou 


o povo. A Rainha Christina com .o Dugue 
de Rianzates , querendo fu.ir para 'a'Grabja, 
foi détida pélos sublevalios , tre 'lho não 


“conseritiram, ; 

gnorasse saindo rqual fosso so egyrito Ala 
insurreição e não se sabe sa bandeira (que. ha- 
tearam. " 

Ha, entretanto, quem suponha quero 
pronunciamento é já a esta hora (irresis- 
tivel, e que ado o signal “em Matrid, 
“brevemente abrangerá toda "a 'Hespatia. 

“A? presença dos generass O! ADorell 


plosão de ral qj 
“Concha é os; | “refugiados on, 
“homisiados nppareçam com'as srinasma mião 


“gm úutros pôntos, . 
res nniteriores ú-noticia, -o algante da revol- 
ta pode ir alem-da queda do, gabinete Serto- 
rius. O descontentamento que 
tempos em todaia monarchia, “conte 
“yaram “varias córrespondentias “era "prófundo 
te geral. ' Ipes cesd 
« MapmiD 27. a, ' 
“Esta madrugada a umalegea de Madrid 
pronuuciou-se toda a cavalaria e infanteria, 
que estão de guarnição. na al. “tendo 
à sua frente o general Dilce, e juntou-se.o 
“genbral O* Dorelle os'generaes Ros d'O- 
'lano, Messina *e' Ovila, “Parece 'que'se'Hro 
Jantou imuisttropa, » Madri está rem cestado 
de sitio. , to 
Madrid 28 -no meio, dia. «A Rainha 


zares e familia, impediram-lhe a passagem 
sis Granja, monde se encontra "S. 'M.a 
“Raihlia, (Supplemento “da Inprensare Tx: 
-Poder-seshiam citar «e «oitemrese vimuritos 
conselhos curiosos “dados! por ML. de“M..., um 
sem numiéro ide felicidades re idesgraças, que 
elle predisse só pela inspecção d'uma escri - 
pta; retratos, que “Elle “traçou com uma per- 
feita semelhança, caracteres, que elle descre- 
veu- maravilhosamente “pela “leiftra d'uma car- 
ta indiferente e trivial. E” o homem que 
"possite “mais “moções preciosas -essegredss cu- 
Mosós “a respeito “da "sociedade nperisiunso. 
“NPestes' tiltimos tempos Mllowseamaitozd” 
"elle ácerea “dum “casamétito-, sejue se mão Drea- 
lisou.="0“Tutitro “esposo ;, Ttitthadlhe Amostráido 
uma cartinha mui graciosa da sua despozada. 


dora'? pergantouilhe elle. 


de M... 
= AQue rquereis + dizer-com stsso? 

= Espírito «desordenado , «caracter vimpe- 
“tuoso, coração inconstante, -paixões “vivas, ga- 
Ianteio, “obstinação, :prodigalidáde ., -eis «ahivo - 
“que úliz:claramente «esta vesenipta. «Acredilas- 
me, meu “caro, "não ' fagacs «esse «casamento. 

O futuro vésposo teve médo-e-o-easamonto 
desfez-se. Esta aventurasdau muito “que fal- 
Jar, ze :M.desM... steve -queidtfondersedega- 
(ee “ataques. 


am 


e Ros «POlsno,, tão perto: da «oapitálindi- , 


+Segundo 'se “diz, em “virtude «dos rumos E 


madre bia a subir com o Duque de Rian- - 


=='Então, "não "será uma múlher-enoanta- — 


— Encantadora de mais, respondeu a 


“O COMMERCIO. 


» PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 5 DE JULHO DE 4854 


Aluela de Riga. 
ide Meimet 
mw de Quebec ... 
Agonrdente do Douro. 

“do Minho 

” sredontta 
«Amendoas doces 


» 


Anil 


de Retnambimro |... 
doi Midrantião imagtiina 


Aleatrão de"Sitedia vem 


» Nacionál 
Sirisucar «de 'Pernambi 
"do pino Janeiro, dito 


» 


Bezerros de caso sottidos Navionues a 
escolhidos.de Ly librasa 24 


a Norwega 
Batrba-de baleia em tabon 
Prins d'Inglaterra 


em têm past: 
em lingondos 
n 


Cuféido Rio 


ny 

> Escolha 

” 

a 

Ea 

Gacão do: Pará. 

w  daBubia 

Obifres grandes 

-m  Spequenos No esto, 

ouros seccos em cabello 'de'28 'n 82 Tibrus 

cbn dE ay aa 
“salgtdos/de' Pernambuco e Marai 


vm SãoTPasá; 
verdes da terra 


Cevadinharde França-ee 
Ersvo Girote ... . 


a 
Campeche ) 


Cobre em pasta” 
velho para; fundir. 

ga cume 

e. 


Dentesideleplamte 
Enxofre «em. pédra 
Pci em cantidos 
Estanho em «barris 
Enxudas 
Erva doce 
Fechaduras Uh 


ES PSC 

Fouces de roça 
de meia roça 

branco... 


vihhoido?Partostem'. 
dos direitos dasspeutaspagam todos os:genero: 


ESTADO .DO.MERCADO. 


*. “Aguandente..-Efectuaram-se alguir 


« sobre os direitos, 10 por IUD para a amortisação das notas , 
geiros rexportidos- por t00. —-U Commercio indirecto poga mais 20 por 100-sobre os direitos , excepto Y 
tádos os Cerexes nacionsesque desembarcurem em qualquer porto do Reino pagam 10:réis por álqueire. 


l SEE 
tnitrorra “existencia dorbranco- é imuidiminuta. 


Direitos da pauta 
Por PREÇOS por entruda. 
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degislogio e pecial :* paga 2400 réis por pipa, se -alem disto todosros; mais direitos ndiicionses. — “O azeite estrangeiro importado tem legi 
e 3 por 100. d'emolumentos: — “Lodos os | generos macionses pagam 
indo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de 91 dejMarço de 1827, e portarii 


Assugar.—!Do mascavo «continá 


to” 


Algoitião.—0:deposito 6/do:4000:e tantos 


s | saccas e quasi todo “do, Maranhão, incluindo mil 


veridas' de pequeno: viflto para: benéficio dos vi- [e tantas saccas chegadas na Galera Tentadora. 


iihos, Os *possaidores «continusm 'a não iquerer | Este genero continia um pouco frouxo. 


By Ie 
=> tociidaieqho “onte Tiquilão albisá” aros 
“ aprros=SCortirtma-ser pouco procurido! 


«Cha, —Este. genero acha-se em:abundancia 
no mercado. 


* Mafe,—O deposito.é o mesmo-da;semana 


Feijão vermelho 
; amarello 
rajudo ... 
nm fradinho o. 
Farinha de pão do Brázil 
Folha de Flandres terçad E 
de cem folhas 


Ferroda Suecia 
“wo em verguinha 
Inglez ... 
) n. em verf 
cemchapa 
em arcos para tonel 
». Para pipa 
drEscocia de Govan'& 
em'verguinha. 


E 

Garrafas...” 

Gomma copil 
do Brazil em paneiros 


Gesso cré s: 
Jpecacuanha 


polegadas 


“Limão ... 


Linho de Riga marca WPMK 
WB; 


HP 
HPHD 
HPMK 
PMK + 
D 


n 
Pernão” 


Machados 
5 branéas 
amarellas 


Ourucu 
Prezuitos 
Passas de Muloga je 
» do Douro 
“Pedrabume e 
Pixe da Sue 
Potassa 
Piegos ripar 
caibrar «ee 


» Bolhar su e - 
Panelas de ferro de 3 pós, Nacionses. 
Pimenta em grão 
Queijo” Londrino. 

“ Parmezão 

5 Flamengo. 

w  do-Alemtejo. 
“ Retroz preto 

n 


de cbres 


Salsa parrilha 


Sulitre bruto «ss 
refinado 
Sarro (puga por 

Sumagre 


tida por 100 libras 1000 res). 

a RE UR 2 

Sola espichada; de 20,024 libras, «e 
» de 4a 92 em meios 

aalgádo “de 20024 

de 25 0 86 em meios , 


» da terra 
Sêda pêllo Turim - 


5 om Lombardo | 


trama 


Lombarda 


» 


7 
» 

Regio 
Castravam 
Bai 
Berutina 
Antiochia . 

“de pêlo e trama ni 

» 


» 


-emrama fina 


dê Lamego «.. 
redondove macho 


Topioca 
“Trigo da terra... 
“my "Serôdio «.. 

à barbella 
Ticum ... 
Urzella d' Angola 
ide Benguela 
s 


» - de Champagne 


Couros. —Sustentam os "preços: cotados 
le «a rexistencia, é, pequena. 


Cereães,— O milhoe' feijão tem- subido 
|—o trigo tem baixado alguma cousa. l 


Farinha de pao.—Nio existo uma 


«[unica sacça no mercado. 


“Ferro, —As ultimas noticias 'do paquete 
flão“este genero em-shbida tanto-em Inglaterra 
como na Escocia; não obstante aqui conserya “08! 


Dr. limhférior, e continúa a-ser pouco procurado. . | preços cotados. $ 


|| Direitos da pauta 


-Por 4 PREÇOS por entrada. 


alqueiro, 


arroba 


«| alqueire 
almude 


ão | especial , segundo o estado do mereído. — Alom 
por snbida | do seu valor e osestran- 
e 16 de; Julho do; 1853 


'Vaquetas.—O deposito é-mui “diminu= 
to, e são procuradas. 

“Vinho, —Nenhumas “transacções: se:fize- 
ram durante a semasa. Os possuidores mão que- 
rem por-ora, vender, & não Ser por preços; €xor- 
bitantes, sem que passe mais algum tempo, «e 
tenham um perfeito conhecimento do resultado 
da novidade deste asno, que segundo as-ultimas 
noticias promette ser muito diminuta, em con- 
sequencia dos estragas-que nestes ultimos fem 
postem feito-o!Oidium tuckery. 


METAES. ; 
? Compra. Venda. 
Peças de 88000 — a prata . 78980 — 88050 
Onças hespanholas —a ouro . 158350 — 158500 
Ditas Mexicanas — a ouro . 148300 — 148400 


-Soberanos — a prata. . «48490 — 48500 
Ouro cercendo —a prata . . 18995 — 28020 
Patacas Hespanholas —a prata 960 — 980 

»  Brrileiras no 940—. 950 
mw Mexicanas— o 9L5— 920 
Cinco Francos — a prata 890— | 910 


Acções dos Bancos e Companhias. 


- Banco de Portugal . 3508 a 3545 

» Commercial do : 
|, Porto a 2208 
Companhia Segurança a 210f 
» Equidade . a 508 
5 Garantin “1458 a-1508 
ê Seguros Douro 749 a 7,6% 


Navegação a 
Vapor . = 908 
Luso-Brazileira 
Notas, compram a 2 p.2, vendem a 1p.s 
Papel moeda ,, Ló sy 20 
Premios por que se effectudram 
os seguros na semana finda, 


Para o Rio de Janeiro, Purá, Ba 4: 
hia, Pernambuco, e Maranhão, 


» ” 


» 
cosde vapor . 
Tlhas . E roie A) 
Humburgo e Stockolmo . . . 
Sobre'o casco de navios de vella, 


sobre fazendas . . . 4). 14 por cento 

Rio Grando (5 dps nie O pano Id oo, 
Inglaterra, em barcos de vella. - | j 
" » a vapor - ” 
Havre. Ti da ” 
Memel 2 ac orbte oo A LUi oo 

Lisboa e portos da costa, em bar- 
cosde vel; vc po 

em em, bare 
+ 
â 


por anno . Cusco a de (+ ” 
+ n »º à vapor 
por anno . cr RR E voo 
Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
tilidades, 1 


CAMBIO SOBRE LONDRES. . 
Efcetuou-se a 549. 554 
——— mote 


PARTE MARITIMA. 
| AVISO AOS NAVEGANTES." 
Deeuno Atlantico Septentrional, Costa da ' 
— Galtiza (Provincia da Corunha). 
dig DO CARO PRÍOnINO. dg 
- Do dia “de Julho proximo em. diante 
se accenderá todas as noites, desde o pôr ao 
nascer do sol, um novo pharol situado no 
Cabo ' Priorino, na lat, 43º 27" 60" N. e Tong. 
2º 8477? O? do observatorio de S. Fernando. 
O seu apparato é de quarta ordem, de gran- 
de modelo, a luz é variada com raios encar- 
nados de dois em dois minutos: a elevação 


desta luz acima do nivel do mar é de-28 6 |- 


1 quarto metros, produz uma tangente de 11 
ap porém poderá avistar-se a maior ou 
ménar distancia, conforine o estado da atmos- 
phera e altura do “observador. 


“PIAROL DO CABO VILLANO-DE CAMARINAS. 


Do Dia 10 de Julho proximo. em diante, 
se accenderá todas 8 noutes, desde o pôr ao 
“nascer do sol, um novo pharol situado na 
ponta da terra de Cabo Villano de Camarinas, 
na lat. de 43º 9º 50” N. e long. 3.00" 49” 
O do observatorio de S. Fernando. O seu ap- 
Parato é de quarta ordem, de grande miode- 
lo, a luz é fixa, a elevação sobre a superficie 
média do mar é de 68 é meio metros, o seu 
alcance medio de 10 milhas, porém. poderá ser 
vista em maior ou menor distancia, conforme o 
£stado da atmosfera e altura do observador. 
Madrid, 5 de abril de 1854.=Jorge Lasso do 
la Vega, 4 Ê ps 

(Do Arauto.) 

— ane k 
Embarcações entradas em portos estrangeirôs 
procedentes de portos de Portugal e Ilhas, 

- SYDE. —Ew 6 de Junho, 
Sinith, de Lisboa, 
HULL.— Em 
Kelvey, do Porto. 
. HAMBURGO. — Euí 6 de Junho, Ge- 
Hana, cap. Boer, da Madeira. Tee 
= SRAVENSEND.— Em 12 de Junho, 
Princess Royal, cap. Orachel, do Porto. No 
mesmo dia, Beijinho, cap. Cuculla, dé Lia- 
oa. 
- -Em 14, Alert, cap. Baltenson, do Porto. 
a Em 15, Lusitania, cap. Dubos; Helena 
Untharina, cap, Boer; Royal, cap. Poer, de 
Lisboa. Eclipse, cap. Daves, du Madeira 
com esenlla por Southampton. , 
+ PLYMOUTH.— Em Il de. Junho, Cy- 
billa, np. Oliveira, de Lisboa, 8 
CORK. — Em 10: de Junho:; 
Sweet, cap, Thynu, do Porto, 0 


Victoria, cap. 


13 de Junho; Argo, cap. 


Maria |. 


SQUTHAMPTON.— 13 de Junho 
Colombine, cap. Putt, de Lisboa. | 
FALMOUTH.—Ewm 10 de Junho, Hele- 
na Catharina, cap. Boer; de Lisboa, e se- 
gue para Gravensend. ç 
BRISTOL. em -12 de Junho, Mouest, 
cap. ***, de Libom No mesmo uia, Ben- 
janim Aoyd, cup. Gouph, dv Porto. 
QUEBEC. — Em 26 de Maio, Bracarense, 
cap. Cruz, do Porto, 
LIVERPOOL.— Em 13 de Junho, Mar- 
garida. 
HAVANA.—Em 23 de Maio, Enugran- 
te, cap. Gulsuerrez, de Macau. 
“LONDRES. — Ew .6 de Junho, Gipsey, 
cap. Harris; Trio; cap. Ingram, do Porto. 


| Bim 10, vapor Ceres, cap, Smith, do Porto. 


lim 13, Princess Royal, cap. Crackell, do 
14, Beijinho, cap. Conceição , 
oa, Em 15, Victor, cap. Altwater, 
do Porto, A 

ROUEN.- Em 14 de Junho, Ariel, cap. 


*º* do Porto. 


| Embarcações sahidas de portos estrangeiros, 
com destino a purtos de Portugal e lihas. 
DEAL.— Em 5 de Junho, Luurving, cap. 
Jensen, para Lisboa. 
GRAVENSEND. — Em 7 de Jnnho, 
Zargo, “cap: Luiz, para Lisboa. Este navio 
arribou a: Deal e no mesmo dia seguiu para 


belle, cap. ww», para o Porto. 

PENRANCE.—Em & de Junho, Catba- 
rina, cap. Vicadam Wales, para Lisboa. 

| START.— Em” 11 de Junho, S. Johen- 
nes, cap. Bobmen, para Lisboa, com escala 
por Hamburgo. 

CARDIFF. — Em 5 de Junho, Ripple, 
cap. Broun, para Lisboa. 

NEW-PORT.— Em 11 de Junho, Juliet- 
ta, cap. Lafontaine, para Cabo Verde. 

LIVERPOOL. — Em 15 de Junho, Sau- 
dade, cap. Cotin, para a Figueira. 

MARSELHA. —Em 19 de Junho, Theo- 
dore, cap. Berizzo, pura Lisboa. 


Navios que passuram o Sund de ou para portos 
dé Portigal. 
Em 4 de Junho. [e Stockulmo para o 
Porto, Feliz, cap. Lindstron, 
Em 8 de Junho de Lisboa para Carlsban, 
Ocean, cap. Sekutt. 
E 


den, cap. Karloff. og ; 
- Em 12: De Lisbos para o Baltico, Ocean, 


cop. Pettérson. 
' (Llogd's List )º 
(Ji do Commercio) 
MOVIMENTO DA BARRA. 
Lisbua 27 de Juinho de 1894. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
NAZARETE. — Rasca Nazareth Feliz, 
mestre F, S, Culdus, em 2 dias, com ma- 
deira, 13 pessoas de tripulação. 
| VIANNA.— Hinte Oliveira, mestre A. 
Ribeiro, em 2 dias, coin trigo, milho, e vi- 
nho 8 pessous de tripulação e 3 passagei- 
ros. e 4 
PORTO:— Vapor Duque do Porto, cn- 
pitão F. C. de Senna, em 15 horas, com 
fazênlas a viuva Tarujó & Filhos, 25 pes- 
soas de tripulação, | mala e 71 passagei- 
SF : ; 


5: 
BIO DE JANEIRO. —Brigve S. Do- 
mingos, -caj J. M. de Carvalho, em 61 
dins, e da ilha Terceira em 8, com café, e 
mais generos, n C. de Mendonça, 19 pes- 
sons de tripulação, 2 malas e 6 passa- 
geiros, y 

..OLHAO, —Cabique Boa Viagem, mes- 
[tre M. Luiz, em 5 dias, com peixe salga- 
do, 13 pessons de tripulação. 

“MAR DE LARACHE,— Cahique Jesus 

Maria José, mestre José Vieira, em 6 dias 
jcom peixe salgado, 14 pes:ous de tripula- 
ão. 
Csgiow YORCK. — Hinte Oliveira 3.9, 
mestre José Maria, em 26 dias, com aduel- 
la, e mais generos a Chambica & Gon- 
alves, || pessous de tripulação. 

TAVIRA:— Cahique Santo Antonio e 
Almas, mestre F. A. de Jesus, em 8 dias, 
com encomendas, | |" pessoas de tripulação 
e 15 passageiros. 

ESPOZENDE.- Hinte Rio Tinto, mes- 
tre J. Moreira, em. 3 dias, com encomhien- 
das, 6 pessoas de tripulação e 2 passogei- 
ro; 


8, py 
FIGUEIRA. —Hiate Sol Dourado, mes- 
tre A. J; Duarte, em 3 dins, com encom- 
mendas, 6 pessuas de tripulação e + pas- 
geiros. dao ia 
GENOVA.—Briguo Turujo 1.º, copitão 
M. O. Tinoco, em 33 dias, e de Gibral- 


(1) COMMERCIO. 


Lisbon. ç 
* SHIELDS.— Em 5 de Junho, John Iza-, 


“12, De Stockolmo para Lisboa, Nor- |. 


tar em 8, em lastro a viuva Tarujo & Fi- 
lhos, 12 pessoas de tripulação. 
PERNAMBUCO, —Barca Senhora da | 


ahique Se- 
nhora do Rosario, mestre |D. eira, em 6) 
dias, com peixe -ulgado, 13 pessoas de tri- 
pulação. | 

GENQVA. —Brigue Laia 2.º, capitão FP. 
J. de Almeida, em 24 dias, em lastro a J. 
de Abreu. E 

SAUIDAS. 


OLHAO,— Cuhique Senhora do Livra- 
mento, mestre 'S. da Cruz, em “lastro, 13 
pessoas de tripulação. : 

IDEM. —=Cahique Senhora da Boa Via- 
gem, mestre M. J. da Fonseca, em lastro, 
I2 pesvas de tripulação e 3 passageiros. 
TUBAL. —Hiate Christina, mestre 


L. M. Vieira, em lastro, 7 pessoas de tri- 
pilação. 
SETUBAL. . 


Junho 17.— GIBRALTAR. Escuna ingle-za 
Tdea, capitão J Wood, em & dias, 
em lastro a Torlades & Comp, 
5 pessoas de tripulação. 

19,— CORK POR LISBOA. Hiate 

Incomparavel, mestre M. A, Xa- 

vier, em | dia em lastro a Tor- 

res Irmão, 3 pessoas de tripu 
lação. 

IDEM. Hiate Camões 2.º, mes: 

tre M. L. Machado, em | dia, 

em lastro ao mestre, 8 pessoas de 
tripulação. 

LISBOA. Hiate Novo Triumpho 

mestre F, A. Lopes, em | dia, 

em lastro a J, J. Jalles, 6 pes- 
soas de tripulação. 

MADEIRA, Hiate Estrella 

Caminha, mestre M. G, Torres, 

em 10 dias, em lastro no mes: 

tre, 8 pessoas de tripulação. 
21.—LISBOA. Lugre francez An- 
selm, mestre J, Aubriet, em 1 
dia, em lastro a Torlades & C.º, 
7 pessoas de tripulação, 
GIBRALTAR, Chalupa ingleza 
* Specimen, mostre J, Jellard, em 
6 dias, em lastro a Gailoway, 
4 pessons de tripulação, q 
22.— LISBOA, Escuna ingleza Lan- 
— cashire Lass, capitão J, Keebls; 
em |-dia, em lastro a Tora. 
des & C.º, 6 pessoas de tripula- 

Eu ão. 

23. IDEM. Hiate Novo Feliz, mes- 
tre J. A. da Costa, em 1 dia 
em Jastro a J. M. da Costa, 8 

essons de tripulação. | 
25.—VIANNA. Escuna sueca Port 
a Port. capitão: Flodemberg, em 
4 dias, em lastro a Horlitz Fi- 
lhos & Comp; 7 pessoas de tri- 
pulação, : 
SAÍDAS. - 

« 28—VILLA DO CONDE, - Hinte 

Sem Segundo, mestre J. Aldea- 

no, com sal e arroz. 

PORTO. Hiate S. João, mestre 

J. M. Rosa, com sal é arroz. 


PORTO 30 DE JUNHO: 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


GIBRALTAR. —Escuna ingleza Tweed, em 
lastro a A, Miller &C.º 
LISBOA. —Vapor Duque do Porto, com fa- 
zendas e passageiros á Direcção da Companhia 
Luzo Brasileira. 
Idem 1 de Julho. 


- EMBANCAÇÕES ENTRADAS, |. 
GIBRALTAR.— Escuna: ingleza Clio, em 
lastro a D.* Mathias Feuerheerd Junior & C.º | 
Y SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO.— Barca Oliveira, com |. 


passageiros e varios generos. 
idem 2 de Julho. - 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
LONDRES. — Vapor inglez Vesta , com 
fazendas Justino Ferreira Pinto Basto. 
GLASGOW. — Escuna ingleza Priscilla 
Eliza com ferro a Carlos Coverley. 
SAHIDAS. 4 
LISBOA. — iate Feliz 
madeira e encommendas. 
LONDRES. — Patacho Alerta, com trigo. 
SETUBAL. — Brigue Eurico, em lastro. 


pensamento com 


vinho. - - 


de] 


“eriptorio dos correspondentss do Banco, 


:M TO; 
Ponro 30 ve Junio. 

Vapor — Duque do. Purto,-—-de-Lis- . 
boa, com 90 caixas de tabaco, 50 sacas de 
trigo, 5 pipas d'agonrdente, à cascos d'azei- 
te, 1 barril com vinho, 2 embrulhos coin di- 
ubeiro, e 80 diversos volumes; á Direcção 
da Companhia LusosBrazileir 

Galera Peutadora, — do Maranhão , 
com 1155 sacas d'algodão, 4 ditas com re- 
zina, 36 ditus com carrapatos, 4 ditas d'ar- 
roz, 201 baquetas, 186 couros, 1140 alquei- 
res d'arroz em casca, 39% diversos objectos ; 
a Antonio Martins dos Santos, 

IDEM | DE Jutno. 

Escuna ingleza — Tweed,— de Gibraltar, 

em: lastro, a À. Miller & C,º 


AMIN, 


Municipalidade de Bouças. 

Não se tendo ainda yerificado nas du- 
as praças havídas, a arrematação das con- 
tribuições municipaes sobre vinhos, carne 
e aguardente, no anno economico de 
1854-1855, haverá nova praça no dia 5 
do corrente, pelas 10 horas da manhã. . 

“Tambem se porá em arrematação a - 
venda das carnes verdes; para ser n mes- 
ma venda concedida — por exclusiv o— 
em todo o Concelho, a quem mais barata 
a der ao publico. Ê 

Villa de Mathozinhos, 1 de Julho de 
1854, O escrivão da Camara Souza 
Carvalho. [35]. 


1 


ARREMATAÇAO 

de moveis e de livros. | 

No dia 8 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na rua das Fontainhas, 
casa Mo se hade proceder na arrema. 
tação de varios moveis, ronpas, louça-e ' 
livros-, pertencentes ao fallecido bacha- 
rel Antonio Alfredo Pinto de Sousa Gue- 
des, por deliberação do conselho de fi. 
-milia, no inventario do mesmo fállecido 
de que é escrivão Bandeiia: [36]. 


BANCO. COMMERCIAL DO - 
ES aos e ea OURIDO sait mio 
A pirecção do Banco Commercial 
do Porto, em--observaneia do artigo 12 
do estatuto do dito Banco, panticipa-aos 
snrs. accionistas, que O rateio dos lucros - 
do primeiro semestre deste” anno, é de 
dous-e meio por cento, ou cinco mil 'rs. 
por acção, e que.o pagamento. começará 
no dif 6 do proximo futuro Julho, con- 
tinuando a fazer-se durante o primeiro - 
mez, nas terças, quintas e sabbados, 
desde as. 9 horas da manhã até 30 meio 
dia, a quem apresentar as respectivas 
acções, e depois diariamente: - 
Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber o:que lhes pertencer noes- 


os snrs. F, &.. H. Wan-Zeller & O 
Porto 80 de Junho de 1854. ; 
: Os: directores. 
Balthasar José Martins. 
José Ferreira dos Santos Silva. 
A ces o pm 


cêpe3 


COMPANHIA. ng NAVEGAÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. |. 

“O Paquete à vapor — DUQUE 
DO PORTO. — sahe para Lisboa 
terça feira 4.de Julho proximo futuro, 


E > 
Edilor Responsavel, B. J. V. MURTA., 
DS e e 


Porto: Typographia Commercial, » 


LONDRES, — Brigue inglez Agnes com, | 


— e — 


Rua de Bellomonte n.º 74. 


